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Les Annonces et Réclames sont reçues exclusivement à la 
Société Générale de Publicité, dans ses succursales, à Lille, 
28, rue Faidherbe, et dans tous les bureaux du Journal: Roubaix, 
Tourcoing, Valenciennes, Lille, etc., etc. 

• m e i l l e u r R e m è d e e s t c e l a i q 

LA POTION VÉGÉTALE 
guérit en qaelqaes jours les Écoulements 
récents ou chronique*, la goutte* militaire, 
la cystite, et tontes les maladies de la vessie. 

P r i s «ta sTlsacom t • Vrsssses). 
DUQUE8NE, pharmacien de 1" d l M , Dunkerque. Envoi 

>, centre mandat—ponte, de S francs. sans cliquette visible 
DiaUs à s s . a a . r x • pharmacie U e i r t i r , 30, rue Neuve : 

Ouammàn ! « . • . • . Grande-Rue. 163; pharmacie B i e h k M k , 178. 
us de fasseale ; à Tantraolsag i pharmacie B . e a a v . l a . r . , 5. 
« d* rns ie l aie Ville; pharmacie B e e l e r e f , 164, rne de Menin 
'larmacje t^.ljj^eiS»»»». ru . de Lille. 168. 

ROBES 
ET 

MANTEAUX * * 

C O U P E 

Travail soignés 

Recommandé 

à nos 

a i m a b l e s lectr ices 

^fc^V* IM Maison, ne travail-

'^^S tant qu'au comptant, peut 
^ ^ faire un prix modère, tout en 

garantissant une coupe élégante, 

un travail soigné et de bon goût. 

1 S , l o e d e s C h a m p » , R * l B i l X 

A patra du 1''Janvier 1899 

S l e s M a g a s i n s d e l a 

I BOT.E VERTE 
à Mont-â-Leux 

S seront Iran s'érés même 

rue, coin de la v j * 

| HOUVELLE PLACE j . 

ASTHMATIQUES j 
Oppressés et Calarrheiu 
q u i a v e z e m p l o y é s a n s résul
ta t s s é r i e u x t o u s l e s r e m è d e i 
e o n n u s , e s s a y e z d o n c l a li
q u e u r 

ANTI-ASTHME 
S te. KO l e f l a c o n , d a m 
t o u t e s l e » P h a r m a c i e s . 

CHAPELLERIE POPULAIRE 

VANDORME-WIART 
104 , R u e d e W t z e m m e i 

(prêt le Cita P/iitentkropiefeoJ 
WMMM.W. 

atrllsneat d . CASQOTETT1ÏS 
Grand aasortiment d . C H A P E A D X . 

Mimntis D'iKTAirrs m TOUS a n r u s 

Coup de fer gratuit aux Chapeaux sortant de la Maison 

EH FACE LA SORTIE OE LA GARE - J / T ^ f é 

3 2 , Rue de Tournai 

Café des Voyageurs 

Recommandé aux Voygeurs dt Commère» 

è L'&&ios Française dos Onrriers Borlegen 
^ ^ ^ ^ ^ H d . n¥««M»»»c.» 
2 , R u e S a i n t - A n t o i n e , B E S A N Ç O N 

ENVOI GRATIS ÏÏZ^* SS^^r^!** 

. E x i g e r l e n o m d e s d é p o s i 
t a i r e s : 

M a s s o n . p h a r m a c i e n à Rue 
( S o m m e ) 

T a q u e t , p h a r m a c i e n . M o n , 
t r e u i l sur - M e r ( P a s - d e -
C a l a i s ; . 

. M . D u b o i s , p h a r m a c i e n , Rou 
b a i x . 

M . D e c r é m e , p h a r m a c i e n 
T o u r c o i n e . 

Les avantagea de se fournir 

BRASSERIE 
d e l * I 3 | > * 3 u l « 3 

I" Une remist* de u n franc est 
donnée à to ut (.lient qui en procura 
une antre; 2* Un livret de Caisse 
d'Epargne à chacun deleut» nou
veaux nés , depuis le 1er novem-
hr» 1897 ; 3* A qualité éçale 4 fr, 
m pilleur marché que partout ail
leurs. Le timbre de commanda 
est remboursé. Tontes Us com-
i nnde» sont livrées dans les 24 

-lires, et pour les personnes se 
! j«v«nt sans bière. liTrables 
«fans le même journée- Un calen-
tl.ier artistique de ta •alear rè-
rvte de 1 IV. 90 ainsi qu'une bro>-
rhure utile donnant tous les reo-
sii^ucments de Roubaix, Tour-
ce .ug Crois. Wasquebal, Mou-
reaux, ty» , Lannoy. Wattrelos. 
seront remis aux clients. 

Toutes les commandes sont pay
ables au comptant. 

EMILE SCHGONACXERS 
brasseur 

S . m e D f i r s r t e s , Re»ts*fcs.lsr 

v̂  
* * 

V o^ & 
<&2 

TOUJOURS E N V O G U E 
A l ' a p p r o c h e d e s F e t e a b e a u x C a d e a a x a f a i r e e t d e 

r a p p o r t s . P h o n o g r a p h e s d e S a l o n e t a u t r e s 

A l a p o r t é e d e t o n s : d e p u i s * • f r . 

j u s q u ' à s e * f ra n c s . 

P u u r t o u s r e n s e i g n e m e n t » , ^ I V l XK F A S 

^ ^ C V V * c o x F a > w i » i u s n o t r e 
v o i r n o t r e r e p r é s e n t a n t k ^ V ^ * P P a ' e i I ™° ' • • a p p a r e i l s 

p o u r l e N o r d . ^ " S ^ L . ^sV-^" s i m i l a i r e s c a r n o s c y l i n d r e s n e 

c r a i g n e n t n i c h o c s ni m a n i p u l a t i o n s 
b r u s q u e s . — F i î e c H A i N E M E i V ' T n o u v e l 

a p p a r e i l e n r e g i s t r a n t l a v o i x h u m a i n e , m u s i q u e , 
c h a n s o n , e t c . , e t c . 

C Y R I L L E L E R B E R G H E s e u l r e p r é s e n t a n t , 
6 , B o u l e v a r d d ' H a l l u i n , 6 R o u b a i x . C i n é m a t o g r a p h e ; m ê m e a d r e s s e 

à v e n d r e c i n é m a t o g r a p h e p >rir eau a.) de d o u b l e e m p l o i . Facile à esadair». 

Prépare ssr le O ' P a u l G A G E FÎU, Pisraieiei se 1 » Obus. 
tes) pmanclure tt et a l l inant 9, rue d» GrentlIt-f-Ooraitin, è PARIS 

L'ÉLIXIN du O' CuiLLiÊ e u un des médicaments les plus économiques c o m m e 
r'argettr «t c o m m e OtperattT. e'eei 1. mei i ieur remède contre toutes Me m a l a d i e s 
occasionnées psr la Bits s t les tiares. 

Depuis plus de quatre-vingts ans, l'ELIXIR du D* CUILLIÉ «st employé avec miooès 
contre les maladies d u Fel». de la Btte, d u Ceutr. êeelte, Hkemetisme, des Ftéeree 
Peledeemnet «t Permeieeset, la Ojrtenttrie, la Brtepe on Influtsit. des maladies d . ta 
Peau et les Vers Inttttistei ; c'est le remède indispensable aux personnes fortes, à 
tempérament sanguin . Il peut être adminis tré a la plus tendre enfance «t a la plus 
ex trême vie i l lesse , sans Jamais donner l ieu a aucune espèce d accident. Chaque 
bouteil le est accompagnée du Trotté de rOrigim des Blaires, du D» CUILLIE. Cette 
brochure est adressée FHAHCO a toute personne qui en fait la d e m a n d e . 

P H « e» rra . ee : la e—teHai, « 3 f e ; i . i j l Bs.tsIMo, S B fr. B O 
r n i L E s « T E X T U A I T d i u x m T O N I « L B «SJTIMsis i sTtjx «ta av « a o n x i S 
a L a F l a c o n . *Bf te. B O - L » 1 / 2 F l a c o n . Sas te. 

SIROP D'EXTRAIT DÉLIXIR TONIQUE ANTICLAIREUX OU D* CUILLIÉ" 
Cr«f-e, i »*»«»ci/**ç****»t»4tteètfr4ê*i9—t*K,'t*< 

^^^^^^^^^^^^_ présentants, 
actifâ. sérieux, visitant clientèle 
chemisiers confection» nouveau
tés pour vente Tiesua imprimés. 
Ecrire R.A.N. poste restante place 
Bourse, PARIS 

! LA VUE POUR TOUS 
Aieitnit Maiien Weil 

MAILLARD (Suce") 
praticien, a obtenu des cures 
merveilleuse» par l'emploi de 
ses verres gradues au silex par. 
Us conservent la vue à testes 
les personnes sujettes A un 
travail d'attention telles que 
l'Etudiant, l'Kcclésiastique, Je 
Médecin. Us rendent la force 
aux yenx fatigués par le tra
vail ou la maladie. — Le prix 
est très modeste : I fr. 50 pour 
Pince-Nei el Lunettes de myo
pes ou de presbytes. 

Envoi franco contrai fr. 50 
en mandat-poste. — (Indiquer 
l'âge sofnt). 
t e , m e s7 . ldnert>e , I . l l l . 

G U É R I S O N des 

Maladifs .e 1» PEAU 
ET DU 

CUIR CHEVELU 
Dartres, Bexsmas 

e t a u t r e s t i e t s c e sang 
\Par ta Pommade nfi i 

2 fr. SO franco 
et la 

L i q u e u r D e p u r a t i v s 

MélMeVXNBlPRiIS^HI 
M é d e c U S p é c i a l i s t e 

SS a n s de s u c c è s . — N o m b r e u s e s 
a t t e s t a t i o n s 

«m : ACHILLE OEROUBAIX 
PHAtUiACtKN— / o p . rue GAMBETTA 

4> 1 „ I 1 - T - K • 
e t tontes pharm» i i e s 

1^ f olice qui cet envoyé» fraes. »ur desaa1 

•ceeiaatçne çnaqu«_g«cop__^_^_ 

Car t i é r i e o n 
ses 

l l r e r e » . Massa aie 
Jambes , T a r t r e s , 
r l a i e s variqtsess-
• ea es «le tassas* 
n a t u r e 

faisassttT'inoiniix 
» . — tVsssaes» 

SYPHILIS 
V I C E S du S A N G 

Caer lson • • s a r é r p . r l a 

METHODE VEGETALE 
d u D o c t e u r C. S T A E S 
N o t a — L e docteur C. S T A K S , 

de B a i s i e u x - l e i - L J l l . (Nord). 
répond gratuitement t toute» les 
fettres qui Ini sont adressées ae 
sujet delà maladie. 

OIUUIDB BisournoM 
Broohure gratis sax demande 
TAILLEUR A FAÇ03i 

fieire MarcbaBtJ-Taiiieir 
Réparations. Transformations 

A.-J. BOSARD 
C o i n d e s r u e s d u D r a g o n 

e t d e s A u g u s t i n s , L I L L E . 
1 S 8 , R u e ^ 

R O U B A I X . 

d e l ' E p e u l e , 

L e j o u r n a l l'Egalité dé j 
Roubaix-Tourcoing a l'a* ( 
v a n t a g o de p r é v e n i r l e 
pub l i c q u e par s u i t e do J 
l 'agrandiss< m e n t d e s ate- , 
l i e r s de l lnatpilnarrle» i 
« n v r l J - r . e t de l ' ins ta l la 
t ion de n o u v e l l e s m a c h i 
n e s p e r f e c t i o n n é e s , l e s j 
c o m m a n d e s d ' impres s ion 
de toute n a t u r e qui lui | 
s eront c o n f i é e s s e r o n t ( 
e x é c u t é e s a v e c l a p l u s i 
g r a n d e c é l é r i t é e t s v e c i 
tous l e s s o i n s d é s i r a b l e s I 
e t é de s p r i x l e s p l u s [ 
a v a n t a g e u x . 

estes 

CrèaeBeBirtJ&itreiieto 
Enf in , v o i c i l ' e n t r o m e t s u 

c r é c e d é l i c e d e s m e n u s , m i s 
à l a p o r t é e d e t o u t e s l e s bon n é s 
v o l o n t é s d e nor, m é n a g è r e s . 

G r a e e à l a C r é a s s e s i -
s r a i i CI». JTITX.. c o n f i s e u r 
a P a r i s , q u e l q u e s i n s t a n t s 
su f f i s ent p o u r o b t e n i r c e s fa 
m e u s e s c r è m e s qui e n c h a n 
t e n t t o u s l e s g o û t s . E l l e s s 
t r o u v e a u j o u r d ' h u i d a n s tou
t e s l e s b o n n e s é p i c e r i e s . 

MOTEURS A GAZ 
et à PÉTROLE « C h a m p i o n • ^ ^ ^ ^ 

sont construits aux ateliers CALOIN & MARC jf 
- • • • 3 7 , r u e d ' A r c o l e , à L i l l e 
_ P r i x e t C o n s o m m a t i o n i n f é r i e u r s à t o u s . — C o n s 

t r u c t i o n s o i g n é e . — L i v r a i s o n i m m é d i a t e . — B x p o s i t i o n 
f t o u s l e a } o « r s . — D é m o n s t r a t i o n s a u x i n t é r e s s é s . — sj 

R é f é r e n c e s p a r t e n t . j j 

?-i'iv-»-sar3a«»»K«-i^B1iM»BBir»Targ»^ m 

K SÊFIEB 
SES ItilTATIOIIS BOUILLON CIBILS 

ÉTABLISSEMENTS BASSET 
Manufacture de Chevreau pour Chaussures 9 ' 

faeiétr na is» 11 Csaitat ai 3,150,000 lr»»o éivii. u 34,500 »tti»n i< 1C0 Iw. tS««i»» 
SUtets dénoaéa ehes al* Laoav, Notaire a Parte. 

SIÈCLE SOCIAL e t U S I N B : * P A R I S , 40 et 43, Bas Louis-Blao» 
Veine Modèle à MOUY (Oise). f 

M •IdnWls t tassas an ripnsSInai ; la Uns kaatt «émnennn an 1878 
, CROIX OE Ut UÉGIO.N D'HONNEUR ta ISS» 
Fondée en 1SST. par AT. A. BASSET, la Uaitoa S A S S S T S'il-, f r i r a et €>.' 

e»t actuellement installée dans son Usine de Paria. M e l 4 e . S i M l . t H i J -
—w •••••*» *̂<ooit sociale actuelle a efone ettannees d * 

ine marchés dan véritable monopole. 
ristencé. Celte Haisas* 

I as*"*! 
Le cnlffre actuel d'affaires est de l e a i m l u i e n a e e a t lutiie frisa 

qui donnent environ a s o . o o o francs de bénèAces. jf 
Le capital demandé étant, avec les apports, de s . a s o . ' 'rancs, 

on garaotut donc environ %%(huitpour cent) du emsdtt. \ t s q u e 
len b é n é f i e e . acnVacO. smm ausa.rent l»lrsex..n<- S/ 

D'autre part, le nonveau tannage permettant de réaliser environ 
V. {sept pour cent) de sa i i . -vajxt . . d'après des eblirres très étudiés, au-dessous de la vérité, et le chiffre d'affaires augmentant 

par s u i t , de la disparition des atrsuaaTaar. du Marctié actuel, Isa 
a f i t l e n n a l r . s d . la e < e l . e e « n o a r a e de>a sssau»lia».xaent. Sa» s i s e l J^—m^m^m^m—m^^m^m^_ 
BASSET, peuvent donc légitimement compter sur a a d iv idende 
d'«avjroa nvi.gT'v* s>otrm catsrsr t i s •/.) au oas mot. 

Les Titres seront cotés A ta Bourse. 

O O N S E I L B ' A D M t N I B T H A T I O N : v 
MM A. BASSET Père, «.Président; — L. BASSET. Administrateur 

délégué; — Henri BASSSTT. — Louis BABDKL. Président de 
[ 1 . Banque des émissions Françaises. La Comte de COUR-

TTVBOa, Propriétaire a Paria. — Le Comte de atTELLE, Propriétaire. 

n i » . toiVr'i mm, ntwettfTËS, CAÏAIUÎHÊÎÎ. BUKI te A . t*. A 
• Codai* .aséeUes.tmaasmtt a* Hftsérta aa StOOiêt DM -SO Atat UHB& x u r Isa r 

PASTILLES BRACHAT 
a le auttrat «m riw, LACTVCAMMVM et d la CODMMTIM 

1 0 0 , 0 0 0 irri iEt k itùcfTÂTi'Mit DE MÉBCCINS ET IE MAUIEI 
« fr. a e la ao l t . dans tout». Isa P b a m a e i s . • 

ta ~ss*iajr a a tro i s «invente e s tas a tonataree B a A C B A T e s B » PIXXJaTT 

AVI S L1 
%9 Compagnie d'Assurances centre l'Incendie 

F o n d é e 4 L i l l e et à R o u b s i x e n 1867. — D é s i r a n t faci l i ter l 'a s surance a u x pet i t s l o c a t a i r e 
e t a u x pe t i t s propr i é ta i re s , r a p p e l l e aa publ ic qu'e l le a c c e p t e d e s a s s u r a n c e s de p e u d'im'p'oi 
t a n c e , m o b i l i è r e s ou a u t r e s , r é s i l i a b l e s c h a q u e a n n é e s a n s frais t l a v o l o n t é d u . c i i o F ' 
m o y e n n a n t a v i s q u i n z e j o u r s t l ' svance . Elle a s u p p r i m é d e s c o n t r a t s l e s p r i n c i p a l e s ï ï sûte* 
de d é c h é a n c e , e t e n c a i s s e l e s p r i m e s S d o m i c i l e , pour é v i t e r t o u t d é r a n g e m e n t . ••"•â-ssit' 

P o u r L i l l e , s ' adres ser 4 l 'Adminis trat ion o a a MM. P h . de I tont igny e t I . Lamy, 13, ru 
du S e e - A r e m b a u l t . 

P o u r Rouba ix , s 'adresser t MM. Bayart e t V s e h o n , 45, r u s d e Va Gare ; p o u r T o u r c o i n g , i 
M. P a u l Lorthiots . r u e Cbanzr , 3 ; p o u r A r m e n t i é r e s , a M. O. S o n n e v i i i e , r u e Nat iona le , Si , 
peur S e c l i n , a M. D e l c a m b r e , gref f ier d e Just ioe -de-PaiX ; p o u r L a n n o y . a M. S a i i l y , à Sait ly 
l cx -Lannoy ; p o u r Roncq, a M. Cubizol . r e c e v e u r - b u r a l i s t e ; p o u r M o u t c r o n e t s e s e n v i r o n s . 
t M. Léon Hocepted-Got ier . g é o m è t r e - a r p e n t e u r a M o u s c r o n ( B s l g i q u e ) . 

3&S-3?', B o u l e v a r d d e l a L i b e r t é , à I J l l e 

DélrW VOTRE INTERET 
N'ache tez pas d e 

Moteurs à Gaz 
ou à P É T R O L E 

sens demander Prix et 
Catalogues a 

BERTHIERWALLET 
3 3 , Rue de Belle-Vue. 33 

•AVOUE «e* Fl»TWItllfl FtASTÇAIses, 83 , Boulevard Baïusmann, Paris . 

SOUSCRimON. 20^00 ACnotlS de f 00 Francs 
•waat arwt 1 s» taurvt « s X al i la naxnitlss a » O I éa aàaéhfl» saeteax. •"" 

Un quart, soit A f 3 francs par action en souscrivant; 
Cn quart, soit 8 0 francs par action À la répartition ; 
Les deux autres quarte, sale» les appela fait» par le C mu il t'aisùaistritie). 

tas StlStt iPTltn ses* sXÇItï t s IMttEIME I t l t *• S JUVItR 1 I M : , 
i f U l S : JIaâùt*(>O£d»SÉS|IS*r0r»3FBtr:' - 33, toi' Baatrsuz»; 

— Coca tous les CHMHBEttfiB. -m' 
U rsOVl.CI : CSHU les t«*9UIEM, àtXMTS o. ,;..'aAWE. ÇéYéa(£UM 

et cosnseswdentWTs de te Banque des em JSIOUSF'ANÇAISES. 
ON PEUT SOCSCBIIUE DSJB A rRSXERT | . CORRESrONDANCK 

SAmODS dsa rmiSSIO»* fst 

SI VOUS TOUSSEZ SIROP PECTORAL 
P o p i i l n i r o 

149. Gran,U-f}ut\ 

J C . J C K - K . X S : 

JARDINS 
Florimond SECRET 

Horticulteur- Pépiniériste 

CANTELEU-LAHBERSART 
c charge de l'entl«priK Ae noo-

Des jardiniers sont toujours à 1» 
i imposition des clients pour l>n 
retien de leurs jardins, la taille 
es arbres, le fauchage des peioasr<; 

TERRE DEBRUYÈR 
Première Qualité 

Il suffit d'écrire pour être srri 
e suite 

Tcltpiuuu N' 7$ 

CONSULTATIONS GRATUITES 
da Docteur MERLIBR 

l e , . Jaaura e t . « à 4 h . e t me, t a\* h . «la aats> 
14% R u e do L a n n o y , 148 — ROUBAIX 

Nouveau en France 
30 ans de Succès en Angleterre et aux Colonies 

GUÉRISON CERTAINE en quelques jours sans rien changer 
A ses habitude, des : 

M a l a d i e s c o n t a g i e u s e s 
d e s TOies u r i n a i r e s . — 
E o h a a f f e m e n t s — B l e n -
n o r r h a g i o — E c o u l e m e n t s 

A V i c e s d u S a a g — S y p h i l i s 
C h a n c r e s — T J l c è r e s 

T D a r t r e s e t t o u t e s l e s 
m a l a d i e s d e l a P e a u 

a p.r 
l ' B l i x i r R é g é n é r a t e u r 

T du S a n g 
nédecin-œajer de l'Arasée anglaise 

Dépôts dans les Pharmacie» de MM. GBRRBTH. ta. rua dn 
Chemin-de-Fer. » Roubaix ; VAN NEUF VIL LB. ma Saint-Jacques, 
k Tourcoing, MONTAIGNE, 1 Mcuvea» B L A N C K A B R T . 1 
Wattrelos. MAES. < Mooscron. 

Envoi et» Tan o» f autre dt cet mtdtcemtnti antre atsr.de> ts 
, tirurfrmnct adroits aux dipotttatrtt 

t o u t e n a t u r e c h e z 
l ' h o m m e e t Ta f e m m e , 
p a r l e s C a p s u l e s v e r t e s 
e t l ' I n j e c t i o n . 

du Docteur BENDERS. ancien 

L'ORPHELINE 
de Montmartre 

PAJ> 

LOUIS BOUSSKNMD 

©EIJX1ÈME PAB.TIB 

L I B O I V 
Puis il « u t un bruyant éclat de rire. 
— T i e n » ! . . . l'autre... la petite Mont-

BAjutroise... 
a Voilà u s e rencontre extraordinaire. 
« Diana, ma chère, je vous raconterai 

Mla... c'est à se tordre. 
La v u e de sa victime lui rappela l'épou-

rantabie correction infligé là-bas par Dea-
roebes, et une subite flamme de fureur 
Vu monta au cerveau. 

Il s approcha du ranchman garrotté, im-
eapmble de mouvement, respirant à peine, 
et lâchement le frappa d'un coup de 
pied. 

Desroehes ne sourcilla m i m e pas-
Mais u n rugissement sourd jaill it de 

dessous le bâillon de Corps-d'Âcier qui 
désespérément ae tordit pour rompre ses 
Ueatv 

Diana éclata de son mauvais rire et lu i 
dit : 

— Résignez vous donc, mon cher. 
« Vous êtes battu à plat.. . ce sont les 

revers de la v ie . . . 
« Votre existence est entre mes mains 

et rien ne peut vous sauver. . . 
« Rient . - - pas même un miracle. 
« Je vais cependant vos offrir un moyen 

de salut. 
Rien de poignant comme cette scène 

étrange. 
D'un côté, une quarantaine de person

nes de tout âge et de tout sexe,garrottées, 
immobiles , à demi asphyxiées , incapa
bles de faire un mouvement, de proférer 
une sy l labe; de l'autre les deux vain
queurs, insolents , triomphants, ironiques 
et féroce.", les insultant , les bravant, l es 
menaçant. 

La Reine de l'Or s'avança vers Corps-
d'Acier et ajouta de sa voix mordante : 

— Si vous vous engagez sur l'honneur 
à quitter cette maison, à rompre ce ma
riage par le divorce, et à reprendre la v ie 
avec moi, vous êtes libre. 

« Sinon, c'est pour vous la mort. . . 
Réfléchissez avant de répondre... j e 

vais vous enlever votre bâillon. 
Alors, avec une lenteur calculée, elle 

s'approcha encore, se baissa, prit le cou
teau à scalper, cet accessoire indispen
sable de l'armement indien, et de la lame 
trs*£hante comme un rasoir coupa le 
bâillon. 

. Corps-d'Acier aspira une large bouffée 
I d'air et. regardant b ien en face la j eune 

femme qui lui proposait une infamie, lui J. « Ces braves garçons s'amusent, et, à f 
jeta comme un crachat, ce seul mot : T leur ivresse, il faut toujours un peu de 
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Elle chancela sous l'outrage et porta vi 

vement la main à son cœur. 
— C'est bien I dit-elle d'une voix sourde. 
< Je vous offrais une rançon accep

table. . . 
«. Vous allez mourir! . . . mais aupara

vant vous subirez la torture... je veux me 
repaître de votre agonie. 

Il ne jugea même pas & propos de l'ho
norer d'un mot ni même d un regard. 

En ce moment, le vacarme qui emplis
sait la grande cour intérieure et où bu
vaient l e s faux Indiens, augmentait en
core d'intensité. 

Les clameurs avaient, depuis un mo
ment, quelque chose d'infernal, de furi
bond et d'exaspéré. 

Il s'y mêlait, semblait-i l , «les hurle
ments d'une tonalité s ingulière, qui domi
naient tout ce tumulte d'ivrognes. 

P lus de doute I 
C'étaient de longs cris bizarrement mo

dulés et dont l'accentuation sauvage fit 
battre le coeur de Déroches , de sa femme, 
de Corps-d'Acier, de Lison, de l'Aigle-
Noir, bref, de tous ceux qui compre
naient 

— Ya . . . oûûûû. . . yaaa. . . oûûû ! 
P u i s des hurlements d'agonie. 
— Mais, on se massacre, par l a ! s'écria 

Chambergeot, inquiet . 
— Bah ! la issez donc, mon cher, fit la 

Re ine de l'Or d'nn ton sceptique. 
« Il y a toujours un certain déchet, 

dans une expédition- in «* aenre, —* 

— Mais, on se tue en masse , vous 
dis-je ! 

— Encore une fois, ne vous occupez pas 
de cela. 

— Mais, pnisqn'il leur faut, dites-vous, 
du sang, pourquoi ne pas leur offrir celui 
de tous ces drôles qui sont là étendus 
comme des veaux à 1 abattoir. 

Et il désignait d'un geste méprisant les 
prisonniers dont les figures s'injectaient 
et qui de plus en plus suffoquaient. 

— Ça, c'est une idée, fit-elle. 
a Appelons d u monde, faisons trans-

{>orter ces messieurs dehors et laissons 
es dames ici . . . 

— U n e minute encore. 
— S o i t ! 
— Voulez-vous infliger à votre ci-de

vant amoureux qui vous nargue et vous 
méprise, un supplice cocasse et féroce 
qui vous vengera mieux que tout. . . 

— O u i ! . . . o h ! . . . oui . . . 
— Eh I bien, traitez-le comme en France 

nous accommodons nos volailles de Bresse 
et nos chevaux vicieux ! 

Elle éclata de rire et cria t 
— Bravo! . . . je n'aurais jamais trouvé 

ça ! 
Le tumulte devenait épouvantable et la 

maison avec s e s dépendances tremblait 
jusque dans ses a s s i se s . 

— B est temps d'appeler, fit Diana en 
sa is i ssant un revolver. 

. Elle fit feu en i'.»'.. trois fois, COUD sur 
\ coup et ajouta : 

' — A u désert, le revolver, c'est l e t im
bre d'appel. 

« Vous allez voir accourir les p lus v a 
lides parmi nos sacripants. 

Une douzaine d'Indiens apparurent en 
effet, et bondirent dans l'énorme salle. 

A leurs peintures, Corps-d Acier les re
connut pour des amis . . , 

I l leur cria dans leur langue, d une voix 
de tonnerre: . , „ . . 

— Camarades, défendez votre chef l Ai
gle-Noir i 

« Défendez l e s blancs vos frères ! 
Deux d'entre eux terrassaient sans ef

fort le colonel et la Reine de l'Or. 
— Surtout n e les tuez pas I reprit 

Corps-d'Acier. ,x»„:„„t 
Les autres, pendant ce temps, s étaient 

précipités vers les prisonniers, et, en 
moins de temps qu'il n'en faut pour 1 è-
crire, tranchaient leurs l iens et leurs bail
lons. . . aaau 

Tous se relevaient engourdis, con
tusionnés , pouvant à peine respirer, en 
proie à une indescriptible émotion. 

L e s Commanches 1 . . . C'étaientles Com-
manches t 

L'Aigle-Noir, debout un des premiers, 
leur dit avec son calme indien s i décon
certant : 

— Mes jeunes gens ont bien a g i . . . 
« Leur chef est content. 
n y eut dans ce premier moment 

d'ivresse un pêle-mêle joyeux de g e n s 
qui s'étreignaient, s'embrassaient, ne 
pouvant pas croire à la réalité de ce pro
dige que la Re ine de l'Or niait tout à 
l'heure et auquel i ls devaient la v ie . 

Brusquement un coup de feu éclata a u 
mil ieu de cette joie délirante. 

P u i s , retentit un cri d'agonie. 
Au premier rang du groupe, apparais

sait Lison dont la claire toilette, malgré 
les ravages occasionnés par cette violence, 
se détachait sur les vêtements déloquetée 
de ses vois ins . 

La Reine de l'Or, grinçant des dents , 
assistait dans un état de fureur inouïe à 
cette délivrance qui ruinait pour toujours 
ses infâmes projets. 

Se sentant perdue, comprenant qu'elle 
trouverait dans ses victimes des j u g e s 
implacables, elle ne voulut pas disparaî
tre à tout jamais sans goûter la joie sau
vage d'une vengeance abominable, et sans 
laisser derrière elle u n deuil éternel. 

Cette vict ime qu'il lui fallait, c'étan 
Lison. 

D'un effort terrible, elle bouscula l'In
dien qui la maintenait sous son genou, et 
lui échappa pour un moment. 

Elle ramassa le revolver tombé de sa 
main quand le Peau-Rouge la terrassa, 
l'arma, et avec la vitesse de la pensée , ni 
feu sur Lison en criant : 

— Meurs donc, maudite ! 
' Lu i , du moins , ae t'auras pas t 
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